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Resumo 
Os equinos da ilha de Marajó foram introduzidos no Brasil pelos colonizadores portugueses. 
Primeiro chegaram a Belém e, depois de alguns anos, já se tornavam uma superpopulação 
que foi deportada para a ilha de Marajó. Oriundos da Península Ibérica, descendentes dos 
cavalos Árabes e do cavalo Lusitano Alter-Real. O reconhecimento oficial, a conservação, o 
controle genealógico e a divulgação dessa raça, eminentemente nacional, mostram a sua 
importância para a Amazônia. Em 1979, fundou-se em Belém a Associação Brasileira de 
Criadores de Cavalos da Raça Marajoara - ABCCRM. Esta raça apresenta-se hoje no Núcleo 
com mais de cem cabeças. Na Amazônia, especificamente na ilha do Marajó, no estado do 
Pará, o cavalo Marajoara predomina, sendo importante por estar adaptado às condições 
climáticas e ao relevo plano e alagado que caracterizam a Ilha. São imprescindíveis para o 
desenvolvimento da pecuária da região, utilizados na “lida” diária no campo, por sua grande 
resistência às adversidades do meio e rusticidade, velocidade nos galopes curtos e 
versatilidade aos ambientes diversificados. São indispensáveis para suprir as necessidades de 
tração (de carroças), nos trabalhos rotineiros das fazendas regionais, com baixo custo 
operacional. Além disso, são utilizados na programação turística de esporte e lazer da Ilha, 
anualmente, visto que participam de “provas” de resistência, enduros e corridas. Conforme o 
padrão estabelecido pela ABCCRM, este Núcleo de cavalos Marajoara vem sendo mantido 
no Banco de Germoplasma Animal da Embrapa Amazônia Oriental – BAGAM / Embrapa 
Amazônia Oriental localizado na Ilha do Marajó, mais especificamente no município de 
Salvaterra-PA de propriedade da Embrapa Amazônia Oriental. 
 
 
 
 
 
 
 

 


